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0 miíiohuro
Já Hão ha duvida que as

populações infelizes, que de-
moram nos sertões do Nor-
te, estão, mais uma vez, sub-
mettidás ao martyrio inao-
minavel da secca.

Correm os tempos, sue-
cedem-se os annos, repete-
se o flagello; e de cada vez
que o sol, inexorável, do alto.
azul muito límpido, torra òs!
campos e secca os bebedou-,
ros, o sertanejo vê, desèon-;
solado, a miséria bater-lhe.
á porta, ouve o mugidò!
agonico dá ultima rez es< j
qualidá, seute o fome irjva- jdir-lhé o lar,e abandonado,
isolado, lança um ultimo:
olh,ir: para as terras hostis :
e para o mísero tugurio è
emp|eh'ende áqüella rriésma
terrível marcha para o lít-
toral,! que' os seus antenas-
sados é elle mesmb já tan-
tas vezes empreheuderam;
O quadro das cidades do
littoral, míseraveistambem,
sobrecarregadas de um ex?
cesso de população faminta
e ao desamparo, éempol-
gante é pungentissimoi\

Cada dia augmeuta a in-
vasão da miséria. Já não
ha. casas que abriguem os
que vêem tocados pelo sol.
Armam-se nas praças pu-
blicas, nos ramos das arvo-
res, as redes que existem;
e quando nem a isso se
pode, recorrer, amontôase

.a, multidão esquelética, na
abominável promiscuidade
de sexos e idades, sobre a
cúpula sempre azul do céo
inclemente. EJscasseiam os
viveres. Não se esgota a
caridade dos conterrâneos;
mas esgotam-se os recursos.
33' a foine, de que o serta-
nejo vinha fugindo, que o
assalta de novo, e agora,
deixando-o sem esperança.
Não raro sobrevem a peste.
A varíola, filha da immun-
dicie, irrompe brutal e cruel
nesse amontoado de corpos,
humanos em decadência
moral e physica.

Ha quarenta annos tal
vez que estas scenas obse-
dam o espirito das popula-
ções e dos governos; e sem
embargo do horror que ellas
inspiram, e sem embargo
de se conhecerem bem os
processos a seguir, as pro-
videncias a tomar, as medi-
das a applicar, para libertar
tão grande zona da nossa
terra de martyrio tamanho,
vemolso de novo, exerceu-
do-se sobre a mesma região
victimada, sem podermos
m^is do .que impetrar a
misericórdia do governo
para que, ao menos, não
repita agora a crueldade
com que na ultima secca
fez sentir a sua acção, col-
locando os nossos patrícios

relatório em que mostrou
que o recurso de que lan-
çaram mão os governos in-
teressados em salvar as rei
giões flagèlladás pela secca,;
nos Estados Unidos e no

do Norte na triste contin-
gencia de morrerem á fome;
ou de emigrarem como tra-
balhadores para outras rè-
giões mais felizes.

Si se quizesse formular
o libello aceusatorio contra. ---,
a falta de intelligencia, de | g™ndee pequena e os poços
capacidade administrativa, í artesianos, aproveitando o

- - « - - excesso .das chuvas por um
lado e o lençol dágua sub •
terraueopelò outro.

Todos os que têm estu-
dado a nossa região flagel-
lada conhecem que não é
outra a providencia que
devemos tomar. Dm vez,
porém, de ser incumbido da
execução delia, o snr. dr.

Zola no í^aníiisòn
Para deleite espacial de nossos

prosados e piedosos collpgas do «Oru-
zeiro do Norte> transcrevemos a se-
guir um trecho da «Óarta de Paris»

de elevação moral dos ele
mentos oligarchicos que
têm dominado os Estados

¦ 1federados autônomos, em
cujos territórios esse mino:
tauro periodicamente devoL
ra tantas vidas e destroe
tantas energias fecundas,
nenhum desses artigos des-

w é. r do illuptrè éscript.tr Xavier de Oat-
Egypto, ÍOl a açudagem valho, piiraO PAIZ quoa publicou

na súa:ediçâo de 12 de Abril.
Do trecho transcript< verão os nos-

sos col|egas, com fervorosa admira-
ção, oú esforços iogsnteá 'de Mau-
rice Birrés no intuito de evitar a'
wasladação das cinz-is do romancis-
ta de Lb doothub Pascal pura:,o
Pantheon.

Osiriossos piedpsjs collegas terão

a esse
ficio.

se libello poderia ser mais f^Ção delia, o snr. dr.
eloqüente, do-(Jüe aquelle'l^^omo 0[yntho fo1' cha"

que historiasse a sua inércia, «?do a empregar a sua a-
diante de males tão consir atividade nos trabalhos,da
deraveis. Não se encontra ^posição, em que iremos
effectivamente no acervo de 1mostrar ° q«e- prodwem
actos dos dominadores des..jfssesPovos perseguidos^pe-
ses estados uma só provi.' 

la.Pol.ltlea' Pela fome e pela
deucia intelligente e prati-'miserIa- 

Assim o movimento
ca, que vízasse combater a7^, por occasião da ultima
crueldade da natureza nes.isecca' & consegum iniciar,
sas regiões. Senhores dàst™Çasquasi exclusivamente

posições, oppressores das á cafPanha .de imprensa;
representações em ambas m?vlc!a pela Pledade ^e a
as casas do Congresso,» ia- ml,s^la absoluta d°s nossos
mais agiram ner* na orbita Ínftílí2eâ 

lhnão?3 fe Swfiüfi
em < que se desenvolve o|fa? uasfr em todos os co^
governo fedèrãb.com o' fito,raçQes'frustrou 8e por com-
de forrar os seus; vassalos^. A secca está de no™

i incomparavei sacri-!*?1' \ 
encontra e^a região

¦4i:v;;, ;ni.tão desáppárèlha,da,. corria
-r,i.;i.¦/, è ;,: í;. ha quarenta annos passa-Datam apenas do gover- dos. Kat'retaato, si se somno do:isr. Lauro Müller as maSsem as quantias estor-

primeiras providencias . sys-.;quida8 pelos jggggy aeg.temáticas, destinadas «a- „ populaç3es miseráveis,da asam antes . facih- pei01 t0 iniqu yerifi'tar o êxodo do que a sup-. car.se.ia Jfo teriam.
prmnracausadelle. B.ta.. I 

podido p0^. si mesm seffl,a-se então sob a acçjo 
| «tenrençao do governo fe-do flagello e o mmistro da deral, constrair 

°osaçudes

ÍMU?0™ ^t ° abrir os Poços necessáriossgema da «ação férrea lpara na0 mittir ge
mittmdo o escoadouro facd soto; para não tolerarda m,lüdao flagellada. Ao morreFssem os jgggggflmesmo tempo, mandou oue > n»a. n n~„~
o illustrednÁntonioOiyi^1^Z lf'P+hn f^n 1 •¦ Io mar' etn busca de umatho fosse ver pelos seus codea àe pão. O imposto;
ÉSS T°Tk 

COm°/°S P°rêm' foi malbaratado emBstados Un,dos e no Bgy- negociatas que aproveita-
pto se consegum transfor- m os aomSLutaaii e todo
Sg fassoladas P.or o empenho e toda a intélli.flagello^denfco em campos !genciae toda aactividadede cultivo, que constituem
hoje a sua riqueza. As pro-videncias, porém, ficaram

Dt vários lados da Oamara, vários
deputados interrompendo o orador,
pediram-ihe a opinião sobre as obras
de vários romancistas do naciooalis-
mo catholico, como Paul Bjurget.

Depois o st. Barres servj se de ve-
lhas opinipes da critica e pretende
qua Z )la tinha apenas a preocoupa-
çáj pornogránhica á mistura com
mu;tj ped>intlsmo.

Oh l a bella, a admirável, a ma-
gostosa resposta de JauTés. A me-
moriade Zola foi triumphantemente
vingada.

« NSo aceitamos, -diz Jauréd—-que
se pense em separar em Z >U\ o gran-de trabalhador das letras e o grandecidadSo. Como trabalhador das letras
e como cidadão foi um combatente
enérgico da iverdade e foi esse amor
apaixonado da verdade que fez a uni-

ao menos a grata e luminosa alegrii ' ^da.^'0'1111^ 
** fcUa obra e da 8Ua

de àpplándir...múnulmente á bja
vontaae e extremado; zelo; dé' Mauri-
cie Barrés-^o denodado, ardoroso e
iucondicional d"fftíusor do clerica-
lismo:

» O¦ sr. Miarice Birros perdeunma éxcellente ócoasião de nSo di-
zer disparates. E.te joven immor-
tal qua outr'ora flircou com oBanar-
ühistaá individualistas,, do culto do
.eu e noutras divagaçõi'S'egoistas; su«
blu á Tribuna da Gamar.rondeé do-

E Ja,urés fez, a apjlogia vibrante-
simi dessa obra admirável de Zjia,
obra géniái', quê encheu de espanto
o mundo. Sem recear anathemas nem
ultrajes,, esse homem, de uma cora-
gem inaudita, f >i a mais forte cousci-
encia franceza. fí' por isso que o po-vo fran^tz tem o deVjr de recompan-
sar essa sobrehumano esforço do ver-
dade esclarecida e da justiça alta e
nobre.

De todos os iados da esquerda, das
bancadas socialisiias, como 'das banca

;)utado pelo .iarrondigaemflnt» das ! d^apenas1^republicanas, di extrema
.«Hàlltís.» pârâ'còmbatsr com arsu-1 es(luer<ia cômodos radicaes,as palmas
men'tosílitt(íra'rids' é argumentos na-1 e °8 DraVJS .irrompiam, delirante-
oionalistas & trasladaçãò das cinzis' ¦m'JS!'Bi aaudando o orador eloqüente,
do.grande e glorioso Emillo Zjla pá- que' entt P^Vase oastlgada"e fone, des-
ra .o,,PantUeon, no dia 2 de abrü' lruira P°r completo as imbeoilidades
p. E", s.ob.todoáos pontos de vista, da r8ac9a° ultramjntanai clerical, na
imcomplrehensivel que o represeritan- CioaalÍ8-ta: e.anti-semita..
,te do bairo celebrado por Zolano f^.a:.Daí?bra de Zjla,—-oòntinuou
«Ventre.de; Paris» viesse ali .proteâ*.. Jaurés~-úma fé robusta,e si ha força
tar com.umai.taq. e^aggjrada veh';-} áo 'rabálhó^edà'" Vida.'';E;jíépor isso
mencíá contra um àcto de justiça— i 'l116 e'le'« easô grande romarüciata, é
o da França intellectual aoseúWal- ° oontinufdor da obra dos' espíritos
or romancista; ao i?utcr doa iRiingob' *orli¥f, $9, ^^IpjXVíil, os encyclo-
Maoquart» das «Três Oidadesí» e dos iPedistas!» 

'''
«Evangelhos» sem esquicer açora I A'òritíiá'imparcial dess»' memora-
jpsa alma civiôá qüé rlrmVu sem re- ' veléèssSoiparlamentar enoontrámol-a
calo dos uivos dos chacaes ultra-' ne8',e .ourioso aparte do deputado
mont^.moq iésãô irech^o viprdntjpsimp Gombrouze :
do «J'acouse^—pagina immõrtàlda1 —E dizer qúeo «ouífáwêque é da
grande obra,de Zola., ;Aoadémiã;! ' : '

0 sr. MÜuriceI Birros- princip.ou' ° outro 6 Mr. Barres, que é um dos
requerendo economias. Achou ex- U !ar.'»ta immortaes,; emquanto Jau-
.iggeradò o credito dêií)5..,00 francos rés, o orador eloqüentíssimo, ,o pró-votado pela Gamara para a ceremo» ^sáor sábio, o esecíptor tão notável,
nia da trasladação dos ristos msr- ! a intelligencia de:<elite«, hão pòrten-taes do glorioso extineto- O tempo ' ce á Aoademia I
não está. para inúteis despesas, cia-| Por 36ü votos a Oamara,respondeu
mou irado...estheticamente o autor; a<> irritante discurso de Mr. Barres,
do «Inimigo das leis e do Jardim de ! votando os créditos necessários pareBerinice.»

E depois o quintessenciado escri-
ptor começou a ferir a torto e t. di-
réito. atacando com inaudita violeu-
cia a obra liiteraria de Zola. Mas via-
sè bem que no fundo dessa critica
irritante havia o «antidreyfusard»
zangado e irritado pela victorla da
justiça e do direito, vendo na proxi-ma cerimonia do Pantheon a grandi-osa manifestação de todo um povoem honra do pensador'intemerato
que foi' Zola. E com o intento quasiingênuo de |atrapalhar a »ubtil atra-
palhaçãó do parlamentar esperto, o
sr. Maurlce Barres exclamou, no
meio dos mais ruidosos protestos da
extrema esquerda :

delies concentraram-se, ape
nas, nas habilidades e nas
máchinações com que senisso a nao ser quê lhe procuram perpetuar no feu-

n^Í mál"To 
enído e desfrutar nas altas

que o snr. Bloy de Souza, posi(.8es politicasas Taota.no fim da sessão do anno1^ dessa|perpetuidade.
passado, compendiou o queexiste sobre o assumpto é
cuja vantagem consistiu em
demonstrar a razão com
que esta exproração pode
ser feita

Amarga decepção para os
que vêm no systema fede-
rativo o elemento mais útil
ao bem estar do povo ! Im-
menso desconsolo para os

^ff^1108 que'| que sentem que a autonomia
dos Estadas é.a expressão
rnaiíi fecunda do regimen

se têmsuccedido.
ás estradas de ferro fica

ram traçadas no papel, e republiqano porque deve sersó agora, quando é absolu- |a fjrma pratica do seu lemta mente impossível que étJ
Ias tenham alguma utilida-
de para suavizar a agonia
que já tortura as popula»
ções, é que o sr. ministro
da industria se decide a to-
mar alguma providencia pa

ma básico : o governo do
povo pelo povo!

(H) litorial da A Imprensa)
JNas htemorriiagias, nas

suspeutiões, nas colicaa
uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade

,., r- , critica, nas flores bran-
ra construcção de uma dei -1cas :e iaflammações d<>
ias: a do Timbó a Propná.! aiULHw^é » jinitívo
O dr.' Antônio Olyntho deu P?r éxcielleucia e o^reme
couta de sua missão mmjp^^ç^^S^?**?"

* O homem que pretendes canoni
zar consagrou a sua carreira a des-
crever em vastçs quadros *s diver-
sas classes da sociedade franceza. Na
«Terre» descreveu o oampohez, n^
«Aisommjir» o operário, no «Bon-
heür des Dames» o empregado do
commercio, no «Pto Bonilio>; obur-
guez, na «Debicle», o soldado ! Estes ,
vastus panoramas têm a pretensão de f *.„
nos darem" àexaota véraadá, mas
são pelo oontrario descripções, porabuso de pittorescõ, mentirüsas e ca
lumniosas». ,

O. leitor, que conhece a obra de
Zola pdde avaliar o que ha de má té
nessa'orítica apafxonaüa e injusta do
parlamentar facoioab.'! O sr. Barras,
que ó no entanto um escriptor e. dós
mais distinetos, desceu ao papel de
um anti-semita qualquer.

E' falso, falsaissimo|me8mo, queZola tivesse, querido pinter na «De-
bacle» o soldado francez, Eáse ro-
mance é a historia da derrota 'de
1870.. Nas paginas ardentes désíe li-vru do mais desesperado patriotismoZola sd põe em?;relevoa incápaclda-
de de vários chefes militares france-
íes qne levaram <q valente, e indoma-
yel soldado do exerctto glorioso de
8qna, de Austerliz, de Márengí e
do 8olferiao— ao barranco trágico de
Sedan. ,
i O soldado franoez fora sempre, vi-
ctonoso. A bravura franceza fora
sempre legendariH. iíapuleão vencera
todas as legiões dos déspotas. Foi
neces8urio a crupula du 2. império
(dâsse império de Rlgaiboche tfe queo sr. Barres é admirador) para sue''
ceder a «Debacle». E! Isso o queZola accentuo.u nas paginas viva» e
ternsmeDte- bella's do seu romance!
jü;EiMaurice Barres, continuou ! "- •'

,«0 sr. Zola não se limitou a hos
abaixar na consciência dos

a realisaçãj da impjnente cerèmo-
nia da trasladação dos restos mor-
taes do glorioso autjr do «J'accuse>
para o Pantheon, na tarde de abril
próximo.

Armando Motta

Deu-nos hoje o prazer de
sua visita, em demorada
palestra, o distineto moço
Armando I*uiz Silveira Mot-
ta.já bastante experimenta-
do em a vidada imprensa,

O illustre confrade é tam-
bem poeta de harmoniosa
lyra e desenhista de fina
observação, tendo mais por
si a gloria de ser parente
muitj próximo do glorioso
Almirante Silveira da Mot*

Agradecemos a gentil vi-
sita do talenloso compatri-
cioe collega.

Sul^msfiGa
O sr. Dr. F. Gomes Paren-

te, Representante Geral da
Succursul da Sul Atuerica nes"-
te Estado, pede nos qúe pu-
bliquemos o telegfàmma abai-
xo, qúe dá noticia de alguns
dados, mais ou menos impor-
tantes, do relatório—balanço
da Companhia Sül America
correspondente ao exercício de
1907.

«Gomes Parente
Rio, 20.
Jornaes publicam detalhes

ultimo balanço «Sul Amecica»
encerrado 31 Março aceusàhdo
34 mil cantos''! seguros nóvòs,
19 mil contos reservas^ai mil
contos activo, alem 1700 con-
tqsdesòbrá^^*"*' ' ríp íj'1'

Toda Iíríbreriaá aqui externaoutros' ,Á . 4t .., /,.*--, -
pdvoi; eU« abaixou e degradou » conceitos honroaissiinos Com-

©olfto da rua
Hoje dou graças a Deus

Nosso Senhor não ter acceito
uma patente de alferes da guar»da nacional—da guarda nacio*
nal sem maiúsculas 1

Todavia muitos foratn 08
empenhos. E) eu: nada, «não
quero /

A razão que me podia de*
mover era o sorteio militarj es-
ta, porem, estava por si mes-
ma dirimida, dês que os meus
45 maios j a estavam bem lon-«
ge.

Não fui, pois, alferes^ Fi-
quei Jack simplesmente—sen»
farda, sem kepi, sem esporas,
sem espada.

Não quiz ser o aif ires Jack,
como não teria querido ser o
general Jack.

Hoje dijo satisfeito: foi a
aelhor inspiração da minha

vida 1
Não se veja ahi ódio á ex il

lustre milícia creada em priscaseras quej não vão psrto. Nloí
que officíal da Guarda Nado*'
nal ub começo do 2? Império
foi meu bisavô como oháyia.
sido meu trisavô sob o^eiSaari,
do do senr. d. João VIVÉja5^
mais a Guarda Nacional da'
Monardhia, que a gente fcscre-
via dèsassoàíbradamehte còm:
;maíusculas e sem fazer favor—espa mesma, nunca me se-
duziü, como não sèdu^Irauf!-'
meu-^àe.' ;: *' ®£p$

Gom a proclàmaçãò dá Rt'
publica e o correrr dos anno», âl
Guarda Nacional modificpu*se
em guarda nacional--se(n>le.
tra grande ! E eu mais firme:
nada, não n*a quero pára mim!
E} fiquei sendo apenas o JácK1—sem patente e feliz.

Outras pessoas não pensamcotnmigo: acham bonito ser paraahi capitão, myor. coronel &
até alferes ou tenente. Gostaní
de vestir o fardamento com
ouropéis' baratos e gallòeseguaes aos que servem nos cai-
xões dos defuntos de 3* classe!'

Eutrè esses está o meü bom
amigo Cezar G. da Rocha; queé alferes. Ò Cezar é âtferes,
alferes de farda e patente. E
me tem amizade, elle, o Cezar.

Encontrámo nos domingo, de
manhã. Sahimos juntos pelarua—eu de fraque e elle ènfár.i
delado nos seus quixotescostrajes (de alferes—alferes da
guarda nacional!

Apenas sahimos, subindo a
rua Formosa em direcção ao
Passeio, passou junto á nÔs
um sujeito. O meu bom amigo
levou a mãoápala do seu kepi,
in continenti.. .em continência.

—Um superior ?— indaguei,
—ji;' o major Gaspar Carra*

pixo, bodegueiro nas areias.
Adiante o meu bom amigo

levou novamente a mão á pala,—•Outro superior ?
—E' o cop tão Procopio Per-

netinhài que vende casca de
laranja e lingüiça no Merca-
do.

Adiante uma nova conti»
nencia do meu amigo.

—Superior também ?-E' o tenente coronel Xico
Mellado, açougueiro ná ruà^ da
Cachorra Magra.

Além, nova e respeitosa sau-
dação do meu amigo.

—-Ainda um superior?
—E' o m..jor Canuto Bar*

gaço, carroceiro.
Alguns passos mais, e o meu

amigo cumpre novamente a sua
disciplina.

—Também superior?
—E' o capitão João da Fi

nóca, servente municipal.'
Ú Com pouco, outra contiffèteí1
cia do meu còmpanheirò,.>

—Sepetior" aMda f—E''à! majVr Bbrrccio, críaN
do do Hottiil IfltwuaciQoal.

m
'¦.V. .-:•'¦
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Finalmente, á quina da rua

da Misericórdia, o meu disci-

plinadissimo e ingênuo amigo

tocou no kepi vaaa vez mais.
—Diabo 1 ainda cutrc supe-

riór?
-E'

e. tf_t I
o r1feres Zé Minuto,

*

devemos esperar das habili*-
tações do Dr. Nascimento
Moura, a quem damos y as
boas vindas, enviando-lhe o
nosso cartão de visita.

—r<£-o ;«-—
Raul 8. Duarte

^letidas

Meia hora depois, cheguei
em casa confundido..

Chamei o meu criado Juven-

AB5_II_

pia 23.—Quinta-feira.

S. Jorge e também S. Ma-

rolo, cuia historia nunca nos

__ foi contada.
I g.j-.jrge é santo de mui-

D. em os livros de mythologia que ^^ Q
coração L. ¦„& 

^ .Thauatos ou a morte tem ura coru^o .,„,.. t.y _«_>.•
UUamei o oiru cr,,,, ,««, , de ferro e entranhas de bronze. Essa Simples que pensa habitar

cio e contei a historia do paa-•'divindade é representada de formas di- elle naX.ua onde, em noites

sej0- ' versas-e uas eiculptnras antigas ella enluaradaS, é VÍstO abraça-

O Juvencio. que era co onél,: apparece com o rosto desfeito e em- 
^oao Stu can.eirinh0 branco.

ficou um momento pensati .0. magrecido, os olhos fechados, e co-. q - 
gy hontem en-

Ahrín nnr fim a bocea oafa bertos .com um véo, e tendo, como . •

peto a.-a'pllní. Td quirida Tempo, ..a foice aa a,ão. Db. -,,» tróu no seu quarto mmgu.,1-

ha dois mezes e que eu trará este atiributo parece significar que os tGj poucos viram b. Jorge,

sob chave na gaveta da secre- homens são ceifados em multidão co- 
j Em cámpensação muitos

tária. ! «no as flores e-as -herva. efêmeras.! ^ 
q ^ j* de SoÍM.

Entreguei ltaV. ' Quando vemos^uma v.da ce.fada-qua- babaquara, moço'O meu criadr, Juvencio não si no seu inicio parecendo apta para g-nro Q. Dduaqu* *_, »

te* __aÇ5e . _£m a sua . alicias ,»e s< p.-e.o. o_. d_ .ara «tup:.-.. que e

Batente e lurcu com o maior neste mundo, somos forçados, em- não anda na lua anda a lua

dignidade possivel: Lora 
.justamente, a um acto de 

^-na cabeça.. delle. aAí
!_Agora, eu prometto ao volta contra esse degolar inglório de 

^ exposto, hontem tam
meu senhor Jack em como só Thanaio. sem escolher v,da e ,em *Maison 

um quadro
hPÍ de ser coro-et quando a preferencia. Sabemos que a morte é bem, na maison u u 4
hei de ser co,.. a quanuu fatal e qUe nÍDgUem pode eyit.l-a. biblico-preraphaélico-comi 

•

G. Sergi diz que-a morte por si ^{JagicÒj do illustre pintor
não éuma dor, mas o terror delia ^ 

R^ repreáfentando Útíà
doloroso; ha homens que sentem for- r An
temente esse terror e com isso soffrem, tro vaCCaS gordas... ÜO

ah! são quasi todosl Soffrem os que EgyptO.
se extinguem • os que guardam uma
lembrança do querido morto. dja 

^ snr< 5^ Jorge.
Raul—conheci-o pouco tempo antes 4. -

da doença fatal prostal-o. Conviv*. -—^-0^^-

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nao Gabral.
•Nac. Pará
lng Obidense
Nao Plmeta

DO SUL,
, Nac. Jaguaribe ,

Nao. S. Salvudjr.

I!

25
25

2
4

27
28

Gorreio

guarda nacional tornar se no
vãmente em Guarda Nacional
—com letra grande 1...

Jaclc.
OolBa-Tndo.-Encontra-su n

CÀfeA COLLARES -á Rua Formosa
n? 43

As malas que o vapor «Ca-
bra.» tem do condu.i- paru os

portos Acarabú, Cauio (___., Tu-
toya e Marauiiãü, íeouar se ão
amanhã de 25.

l.eceber.se-ão impressos até
ás 9 L[2 horas da ma hã de .5;

Objectos para registrar até ás
3 horaB da tarde de _4;

Cartas para o iuterior até ás
9 1(9 horas da manhã 

'de 25;
Idem idem com porte duplo

até ás 10 horas da irianaã de _õ;
Cartas para o exterior até á.

9 1[. horas da maauá de 25. ,
___ui_são de vales encerrado]

hoje.

Mpel Borps
FUNDADO A 1. D .

JUNHO Dfí 1900

Mudou-se para o
prédio nV 24 da rua Se-
nador Pompeu (Sobrado).

Este edilicio, onde por
muitos annos funcciionou
o antigo Gyn-__asio Cea-
rense, acaba de passar
por uma completa refor-
ma, offerecendo, assim,
as melüores condições
de hygiene e satisfazendo
as exigências da pedago-
gia.
/eossue vastos e areja-

dos dormitórios ipara os
alumnos internos, espaço-
sos salões para aulas e
grandes refeitórios. ,.

|0 D-BKCTOK,

Odorico Castello
Branco,

w

í
s Hospede illusti-e

Chegou bontem. a ®:MÍI^?;'^S?Í^ OS 10'R-T fl 8;6 int-HigenVe e.que parecia ter-apesar Uk) mu u i _»_"•
capital, òhde vem servir.na defrJ0_vldapara dar: óonstituiCão' l; .' 

'

COmmissãO .encarregada dos debil ma3 espirit0 f0rte. Seus amgoa. Em Ipueiras, no dia 20 do cooren-

estudos das Obras COntra as era_ quasi todos os rapazes qu-exer- te, segundo tekgramma que hoje re-

SPCCa. o distineto engenhei- cem sua actividade no commercio des- cebemos, .falleceu a.exm sr. d. Ma-
SeCGas, O ui.um.iucugcuu-i .A-&* ria Martins Oatunda, virtuosa e di-
XO CÍVÍ1 e mineralopíCO D". ta^aPital; . 

sludade gna esposa d- nosso dedi ado e muito
Anto-io do Nasci,re_Or^:;^;™Srie --- --—-¦*¦—^
Moura.. | j.jh10 mais velho de um casal feli-.

Áoezar de muitO mOÇO Agora n'aquella lar feliz.ilumina um

ainda, já é o dr. Moura bas- ¦_ L.__m id *_ «oa* grito. MJ- — «lM «»^

tante Conhecido entre OS d, alegna: , tristeza se estampahem,| -raes.

seus collegas de frefi H. "- *• ^>™m »* ."*"*

As malas quo o vapor «Pa.
rá» t.m de conduzir para os

rvpl0 portos do J-ernambuco, Maceió'

E mais nada suecedeu no B^ia e lii,áe J^^iro, fechar-|pr. Josépomingos fontènelieise.oamauaà de _!5. i
Receber se ãu impressos até| D. Maria Christina Villa

ás 2 1[2 horas da tarde de 2o;. Real, seus filhos, José Ma-
Objectos para registrar até á]ria de Moraes e familia

1 1[2 horaB da tardo de _5; . ,
Cartas .nua n interior. HÜ A.Uonvidam aos parentes e

presado amigo José Pompeu de Souza
Oa.umda.

Era uma senhora muito distineta e

para o interior até ás
2 1[2 horaa da tarde 'e 25;

, Idem idem com porte duplo
até ás 3 horas da tarde de 25; 'na

Cartas para o exterior até aS:amanhã( 25 do corrente, ás
2 1[2 horaa da tarde de 25. I, n , _ ,. -

Emissão de vales a.é á ^o 
i/4 da manha, terceiro an

amigos . para assistir as
missa qué mandam celebrar

matriz do Patrocínio,

horas da tarde dè _5. niversano
! mento.

de s?.u pasa-

m , ¦>-•_. ~ t -ii ção. Dizam que a sabedoria das na-
Tendo feito com brilhan 

ç.es coudensa.se em pr0verbios-0
tismO O CUrSO na Escola de povo japónez diz sobre as alegrias da

Minas, foi elle residir em vida. «A.s grandes dores são preço

As mais que o vapor «Ja-

a i i ..„„,„ aa nnwas hoatão» tem de conduzir para os
Ao iseu desolado esposo as nossas , rportos de Aracaty, Mo seo \ ó, Ma-

caú, Natal ' 'palavras de sincera magua.:
~-+~$0'fy-*-r

foníos I fotúài
Ao ReiPu&toi*A

(Per jocuru.)

S. Paulo, onde logo se sa- por que se compram as grandes ale-

lientou como primoroso jor- snas>>- t .n,oo¦ 
,.r,y. . . v Jj choram longamente sobre as cinzas

nahsta, exímio professor de 
desse querid„ morto mas, compensados

mat-.emat.icas, de que tem de alguma formai estão vendo em Eu quer0) ohl Mu3a, U11S ares de tua
profundos Conhecimentos, e qne grão de estima era tido na socie- (graça,

como orofissional habilissi- dade onde viveu. Pois da lisonjavou pegar nos folies
COmo pressionai üaum_M aqucdabem Para compor um poema a grande raça,
mo. Ali fez concursos no- &«« viver ío curo Asl _P_;^ .fnmlUu Anc AniMíllv,,

sentida!, Sobre s.u corpo em de-
taveise conquistou e exer* iComposiça0i n0sSas saudades.
ceu cargos importantes. F. F.

E' portanto, um profissio- • s&>—
n_l que.honra a classe a que' DRRATA
pertence, Além disto é um 

^ nossa locai ^e hon-
cavalheiro disetinto,. mo- ,.y^. intitulada « Accideur
desto.affavel, de fino trata te?')) deve £er pg; como
e um caracter sem jaca. iyae abaiXO) 0 seguinte pe-

Em bôa hora lembrou-se'
o Governo Federal de rio-
mear o Dr. Nascimento

Raimundo Lopes do
Amaral

.„.., X-».»,, Parahyba e Ver- Maria da Conceição Lo..

nanbuco, íeohar-se-á> amanhã.pes, José Lopes do Amaral,
de 25. j Maria Lopes do Amaral,

Receber se-ão im.ressys até Joaquim Lopes de Araújo,
Antônio Lopes do Amar,_lj
Manoel Lopes do Amaral

á 1 i [2 horas da tar dade 25;
Objdotos para registrar até á

1[2 horas da tarde de 25;
Cartas pura o interior até ái Filho, João Lopes do Ama

/-_ -_*., » f -

A' infinita familia dos Acciolys

Familia illustre de varões sem jaçai.
(Vede, oh! leitor, si o engrossameuto horas da manhã de 25,* (engoles)
Gente feliz, que as glorias ultrapassa, '¦
A' frente do seu rei, rei dos Acciolys!

E' um rei—pastor de um povo de cor

riodo:
i Queremos- com estas li-
, nhas somente

Moura para auxiliar os es nogga üoticia exprime exa
tudos da importante com-1 ctamente 0 que se passou,
missão, de que depende oy, „„Q n £&&_ a* Chorado

(deiios,
De espirito altruísta è uraa alma sã,
benhor do seu r.ebanho e seus cel-

(leiros !

1 1[2 horas da tarde de 25;; ral, Ananias do Amaral Vi-
Idem. idem com porte duplo ; eira, Zacharias Augusto Vi-

até ás 2 horas da tarde de 2}i eira, (ausente) José Martins
Cartas para o exterior ate as , , . c\ r _•

1 1L2 horas da tarde de M. de Aguiar e Silva, e família-

Emissão de vales até L 12 ,mâi, irmãos, cunhado e so-
brinhos pedem áos presen-
tes e amigos o obséquio
caridoso de assistirem á mis*
sa fúnebre que mandam ce

SECCâl) M ifii
!T -j . _ ¦ o pa lebrar em suffragio da alma

is 
'," 

,, tde Raimundo Lopes do
tenente Norberto Bar r

E' um.bom itmão.tendo a ambição
(irmã...

provar que E, finalmente, é a flor, dos fazendeiros!
Quanto aos cordeiros, só lhes tira...

(a lã!. .

, e que o ardil da vibora do
futuro do Ceará. , ,r> Acciolyi ainda desta vez,

De profi.sionaes habilita- f,^A ^..„k^^ _._ _a«'i-p_ dt

J. Javert.

sr. tenente;; iNoroerto Dar Amaral> sabbado 25 do cor-
boso Teixeira o obséquio fi horas da ma_
de^ vir satisfazer a sua hon- na igrejado patrocinio
radissima palavra. \ —±—2__í :—

Froteleza Abril de 1908.
J. Nunes & Cmp,

dos, activos e íptelligentesl fencontro á ver Jade dos fa
é que ella precisa.- D muito | c^
¦,!V.ar>-.-íi-íjreEE^KWi'.;.'i .-¦r!-;!7.v_-j^:.j:?.-K.-.-.-^- .-¦- g::;"0ZF; 

THOMAZ

---, j . . Brevenieiite receberá a CA-
fel-a quebrar os dentes de sa, cullahes um completo sorti-

mento de mui
«padrões novíssimos»
Kua Formosa, ^3

Fio CommerGÍo
Os abaixo assig-nados,

is íVLineraes ae _s. . ._ . , .ia,°
ço-puram.nte naturaes.ss ¦ proprietários, da " 1 abacaria
ooiia agua, estão recommen* |S. João", avisam ao publico

S um completo sorti- | aaaas por notáveis médicos do Rio, , 
co^merc;0 

esDecial_
duras, papel pintado , taes como os Drs. Moura Brazil (pae) ;e 

ao COmmerCIO, e.peCiai-
i Miguel Couto, Rocha Faria, a meida;j mente do interior, que dei
Máíralhaas» muitos outros. I .• ,

agencia
fe- de j__ílõ_s

DE

ftaiiclsco | |a lotta
8.9— Kua Fon_oza-8_
Estará ab rta nos dias úteis

das 61/2 da manhã ás 6
da tarde e nos dias santi*
ficados até ás 11 da manhã.

Encarrega se da venda
de moveis, mercadorias,
prédios, terrenos e tudo
quanto for vendivel, dentro
e fora da agencia.

Suas vendas serão feitas
exclusivamente a dinheiro,
pagas na oceasião da entre,

Pagará aos seus commi-
tentes dentro de 24 horas
e também para os que qui-
serem embolsar, logo após
o leilão.
Depois de decer do throno

e refrescar a gargauta
secca pelo apregoamento do
leilão, poderão correr sobre
elle leiloeiro, que jamais
dirá ao freguez: — venha
manhã.

Não acceítará no leilão,
lance do dono da mercado-
ria, podendo porem, accei-
tar dilas mercadorias, a
preços limitados.

Depois do martello fen-*
dendo o ar, cahir pregui-
çosamente sobre a bancaj
íatalmente estar vendidoo-
objecto, e apto lono d'eo
Ia, a ouvir a r,.uzica d
leiloeiro,

Exceptuando ás horas em
que durar o leilão, o leiloei. \
ro estará .sempre prompto
a pagar o objecto vendido,

__A BEÜEFICE TI 
'

Os sócios que não eíie-
ctuaram o pagamento de
suas mensalidades até o dia
10 do corrente, tiveram um

praso de vinte dias para
satisfazer aquelle compro--*
mísso com ? multa de 25 ^

Fiado o praso serão ex-
doidos os que não estive*
rem quites .o que tudo sei
entifico da ordem do sr
Director Presidente.

Fortalezs 18 de Abril de

Joao da Câmara
Director-Thesoureiro

No meio da sala—é aconstru-
cção de todas as casas, em

turas; assim: pares que sígni-
fica-parece que; dis que dis-

III Livraria kojo

C .ÂR^NESS NA AMASONIA

Original para o «Jornal do Ceará»)

A der moral e a veigonha do

pae offendido, continuavam
surdas, e, noites sem .scinno,
dias sem alimento, se suece-
diam, sem qU2 vi-se elle se
aproximar a reparação deseja-
aa e devida' 

Foi lhe um esforço doloro-0
esperar muitos dias pelo cum-

primfrito da promessa, e ven-
do que tardava de mais, e des-
ce afiado que o culpado precu-
rava fx:_nir-se á respoesabili-
dade, fqgindo á palavra em-

penhada, um dia, manhã cedo,
derigiu-sc novamente á casa

geral — levanta-se um esteio se qUe; git<>—pequeno, corupção
de madeira real (acariúba) da terminação zito; outras ve*
deste esteio para as paredes ses disem, pittorescamente : —

lateraes estão artuadas. tçdas asshn gito^-áe pequeno tama*
as redes da familia. (E' um mo nho).
delo atávico dos barracões dos por isso £ |qUe disseram: .
iodins) Dormem alli o casal . . ;. 

'' 
;, .

í*h i. j n_'-_^n«_' ~A chein, patas que, ha de
os filhos, todos-srjam de qual- •ánd_ , ' " H ' 

quer idade eu de qualquer se .V8 „?!? ¦ ' ' ;,;'
xo. Foi lhe offerecido, para 

' Ze Thomaz. osinterrompou:

sentar se, urta rede; elle a re- —Não'venho aqui tratar de
cusou. cheias 1 Ey se. derigiudo ao

Urna grande calara suffo- 1 moço, ao offensordà filha, que
cava o cearense. qUe, num ès- se tornou, de medo, branco co-
forço supremo se podia conter. ^ mo a cal, lhe disse num.,tom
Conheciam todas a corageme resoluto e tremendo:
o temperamento do hospede __.yocê seu patife| eSColha
e, vendo o c lendo lhe tias 

. 
-^ 

^ .^.^ ^
fe-.çoes demudadas a cólera do 

| ^ com minha füh qu caga
coração, estavam interdictos! .__¦__ ._.;„,__ f_-„,
e amedrontados. Procuraram

do meliante.
—Dá licença ? — disse de

longe.
—Pode vir I —disseram.

Zé Thomaz apprcximou se.e
fo convidaram a entrar. Entrou.

! Com minha facal

encetar uma conversa.h_n?l.
— A cheia, p>rè. que ha de

ser grande I h
(Ha na linguagem popular

expressões interessantes, não
verdadeiros vicios, mas formas
verbaes creadas por abrevia-

O moço tremia como varas
verdes, e o Zé Tb o «naz, sem

proferir mais uma palavra, cer-
to de que o problema, daquel-
Ia vêz, se resolveria definiti-
vãmente, retirou-se altivo.

EscU9ads é diser que, pòtt«

Magalhães «muitos outros. ^ 
de ^ ^ 

^r^dõ-i..._l 11 > 
je ven(jas e cobranças, o Snr.

cos dias depois, o casamento | Anastácio Vieira de Souza,
se effectuáva. ípor ser incompatível com o

ramo de negócios que se

Na parechia não havia pa- j 
exPjora- 

,
dre, e o casamento foi feito ci I 

0utro slm» pede-se ao

vilmente. Isto desgostou o Zé j referido Snr. Antônio Vièi-
Thomaz, que embora satisfei-'ra para vir prestar as
to pela reparação feita á honra guaa contas
de sua.familia, desejava que, j, j ^ % c \
também, o , casamento fosse]
effectuado' religiosamente na; AUg.'. Repr.•. eBen.-;
Igreja, como foi o delle. Á, __oj.-.Oap.\ Igualdade
crença do cearense se re sentia; ress... esp... fc eleição
mehndrada e a seus olhos—' r. jjdjt
tanto pode a fé religiosa -sua' De ordem do P°d' " fe .
filha não estava casada, ape-; Ven.'. convido os llr.'. do

sar de se sentir elle perfeita- quadro para eleição de
mente satisfeito com a repara*! Repr/. Junto ao Poder
ção do acto civil. Central, a realizar-se na

Isto, por muito tempo, não proxima terça-feira, 28 do
lhe sahia constantemente da *" u„ „ uaÍí_
cabeça, inquiet_va.o sobre ma. COrrente meZ' ás 7 horas

neira, e, -de- si para si, promet- \ da nolte em ^osso 
Aug".

tia que a filha, logo que hru Ternp.'.
vesse vigário, casaria religio-' Or.*. Fortaleza, 22 de
"*J«._«». 

.Abril de I9o8.

(Con g"-uação) Secc.\ adj.',

___ r>IGt]_:i-->A__>_B_
— DA —

Afttiífiet7 no
Cfirisíiaüismo

Conferência pelo notável
escriptor Padre Valdevino
Nogueira — Da Academia
Cearense .... i$000

iuixadá
Vendem-se quatro casas

situadas nos melhores pon-
tos dessa ctdade, quer para
commercio, quer para re-

sidencia, e tamhem uma

chácara ao pé da cidade

com umâ vaista e conforta-
tavel casa de residência
com muitas beaifeitorias,
constantes de um açude de

terra com capacidade para
deposito de agua por mais

de um anno, tanques para
recolher agua potável e di-
versos cercados de pasta..
gem,todos com agua segura
dentro. A tratar com o

proprietatario Elysiarío Ta-

Tjora, naquella cidade,

¦

;



jONRAL DO CEARA'
MâKttfcfll

BOR-OBORACI<~A adoptada no Exercito Nacio-
nal. Fornada milagr sa rara a cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, 9'-mas, eczemas, daithros, empin-
gens, assadurasnas crianças, ràchaduras do bico do peito
e o terrive ozagre. E'a melhor pomada até hoje c o
nhecida e que não suja a roupa.

álegps-BAUBTLaboratório em Porto-
Deposito Geral no Eio de Janeiro-Droqaria Pacfieco

liquidação
O abaixo assignado' não

querendo continuar com a
sua officiria de martrorista,
resolveu fazer uma liquida-
ção em todos os objectos
da mesma officina, com a-
batimento de 15 % sobre o
valor conhecido e real;
para isto chama a attenção
do publico e, cm geral, para
os seguintes objectos :

4 túmulos—2 grandes e
2 pequenos; pedras de 45c.
por 40 quadrados para in
cripções,

Uma grande variedade
de pedras de vários tama-
nhos, inclusive pedras d'ara,
tiras para entrada de esc;\-
da e 6 metros de tijolos
para as mesmas entradas,
4 soleiras, duas finas, para
portas e duas para portões,
sendo as grossas—duas por
uma—

Para facilitar a mesma
liquidação, o proprietário
modificou os preços de
sua arte, como sejam:—
Lettras gravadas (cujo pre-
ço era 3oo reis csda uma
por 160
Lettras em alto relevo (de
500 reis) por 36 o
Lettras gravadas e dou-

radas (de 5oo reis)
por 34o
Entram na mesma liqui*

dação 9 coroas mortuarias.
Não se faz questão de

¦ preço, trata se de uma li
quidaçáo!..

Rua Formosa n. 27
Joaquim Setn^âo dos Santos.

1-6

A Previdência
Caixa Paulista de Pensões-Sede .S.í^ulo
Situação em 29 de Fevereiro de 19O8:

Sócios existentes—11*049
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 22i.io3$5ii
Fundo de reembolso , . Rs. 66.3851339
Capital subscrípto' ,; . Rs. 6.i39.Q47$000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa
milia ?

Associae-vos áesta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa insçripta na caixa —fí—pagando apenas
5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$oòo mensal no máximo e na caixa—^r—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de I50$ooo, no máximo por mez,

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

pvaro de Gasíro Correia.
PEÇAM PRQSPECTOS

Escriptorio da Agenciai ,

Rua, S. Pompeu 58 e Assemblea, 64

CEARA'—FORTALEZA

SS555S5 —!""'"' ''¦ *m>airo*-^^>^»^^'~«*«»«»^-^MMif.*

¦ v ¦'.* .'.¦¦¦¦ . !.'¦::-.]

Flores artificiaes
Tintaa, parafina e i cidos de

superior qualidade, nova remes-
sa, áraba de receber a Phar-
macia Popular>, para o que o
proprietário chama a attenção
das floristas.

Água 8. Lourenço-Ri-
quissima em saes mediciaaes, d'uma
limpickz inoomparavel, única colhida
no tocha viva.

:¦¦;;:

Mutuaria Cearense
De ordem do exm? snr.

Presidente da ? Sociedade
Mutuaria Cearense», convi-
do a todos os snrs. associa-
dos a comparecerem á sé*
da mesma sociedade no 1?
domingo do mez de maio
do co-rente anno, a uma ho
ia da tarde iSini de se pro-
ceder a eleição da nova Di
rectoria a servir no futuro
biennio, de accordo com o
artigo 36 dos estatutjs em
vigor.

Secretaria da Sociedade
Mutuaria Cearense, em 13
de Abril de 19O8.

O Io Secretario
Fernandes Vieif

Pharmaceutico Jeronynm Rosado
PHARMACIA ROSADO

JVÍossoró €stado do r\io Grande do Jvforte

Anti-Nevralgico
Cura infallivel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-
BRES em geral e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo ou chronico, como
sejam: SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgias,

engorgitamento e hypertrophia do fígado e
baço, ictericiasj etc, etc*

Formula do pharmaceutico Jeronymo Rosado

DOSE—para adultos: duas colher es de s de sopa, de hora
em hora, em água, vinho ou, café. Para creança
uma colherinha de 2 em 2 horas.

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-2AQ—
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRA

com a seguinte inscripçâo em lettras pretas:
«PABEICA ibacbma»

QriiloWl&VlQ (Somei* '

; f oríanto para n3o serem illudidos peçam:
j^ cigarros Zig-Zag-com-Fiteira

TJxiico FaToxicárrte
PBILOMVNO GOMES^m

., ia—PRAÇA DOFERREIRA JV?-i» ""'
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na cura da

do

ASTHMA
O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento

A
DEPOSITO GERAL

Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
e DROGARIA CENTRAL.

''Aprevidenda"
Se cada sócio angariar

um outro sócio durante ca-
da mez,não fará mais de que
trabalha'r pelo seu próprio
interesse. O successo( o
grande successo das socie-
dades mutuas, consiste no
numero avultado, avultadis
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim

Attenção
PARAFINA para lavagem

de flores artiLciacs.
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duamentfs para violão.
CâMLZA^ para encandecen-

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

m»ÍB barato que em qualquer
parte enoontra-se no JOÃO
NERY.

Chácara
Vende-se ou a'uga-se

uma, perto da linha de Bon-
ds do Bemfica toda planta-
da com fructeiras botado-
ras e jardim na frente da
caza.—com cacimba com
água potável, catavento,
banheiro>caixa d'agua & &.

A' tratar no Atelier-
Luis, rua Formoza 71.

03jS3j

Pharmacia Solla&da
CEARA—RUA SENADOR POMPEU 100

: Goiabada
José Façanha de Sá avi

sa ao commercio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e era latas especiaes devi
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com o nome do
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser-
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908. s?f

Ceará

ALUGA-SE uma casa na
rua 24 de Maio n? 5, com
grandes commodos para fa«
milia.

A tratar cora

xRQ$q\fhQThtQhi\Qs

£apim, gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forragem conhecida no
Sul. »

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no,

Srnoclíife cíípoüka
Mais um que rec obrou a saúde com pouco dinheiro^ devt-

do a efjicaaa do Peitoral de Angico Pelotense
João Fernandes Pereira da Silva, attesfca que, soffrendo áauma bronchite chronica seguida de tosse pertinaz que o impediemuitaB vezes de trabalhar, fez uso do maravilhoso Peitoral deAngico Peloteose, ficando completamente curado com o uso de

poucos vidros. Para allivio dos que sofírem e por ser verdadefirmo o presente.
Pelotas 6 de abril 1892. '¦«

João Fernandes P. da Silva,
O muito conhecido guarda-livros desta praça Affonso

¦Estrella attestou o seguinte:
Tendo usado para combater uma brunchite rebelde de quedoffro, o vosso preparado Peitoral'de Angico Pelotense, acon-

aelhado pela experiência que tinha na applioação que fiz á uma
minha filha atacada da mesma moléstia e que ficou completa-
mente restabelecida ; eu sinto melhoras que presumo oura completa

Pelotas, Setembro 4 de 1883.
AJfonso Estreita,

Pedir sempre o verdadeiro, á venda em todas as pharma-
oias e drogarias.

j\ gora o obséquio de eiwiear attssMcs
¦; '' . ¦'....'¦'

M? Gersá!—Osvaldo Eftu J''rt e em toda» ai Phírrascfag

¦'-. '•¦o--/:v;itô

--'-¦¦'¦ íí* j
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E SALUTARES
Vende
ca IDmilio ©á

Praça do Ferreira n. 38,

TaWõ as Binho
ie 22 palmos recebeu a

]Gasá Souto ¦¦ I
Rua S. Porsipeu. n°

• ' ' í ¦ i '' ! í í 1 ' 1 í ¦ vi )
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jyiaravilhoks descobertas
PHulas e eiixir de cabacihho

Petoral de* juatamba,
.' # ; t; ; PREPARADOS POR

¦¦«':•¦¦ (-" Uv. ií-' ,''¦- ¦.. *-:*i>\'. . ¦'' ;¦' ",'.",' \*.- ". 
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O PEITORAL DE JUA-
TAMBÁ—, exclusivarnen-
te vegetal, é o melhor
preparado paxá a radical
cura de todas as rpolestias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebei-

? idesi asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O -

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias proveniem
tes da impureza do salgue*

Útil. nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
poubas, bubões, gonorrhé-
as? rheumatismoy febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

IDEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontesv Pasteúr, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
C5**r4—W^ortaleK» . .„..

(Formulai do Dr. Ednni-do &&lg&<àtt)
MODIFICADO B PREPARADO

. PI5I.0 PHARMACHOTICO

aitoiío da lil wímm
Tem-se obtido oòm esto medicaaiettto extraordinário resultu

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Bouquidâo, Ca
tharro pulmonar, asthma Lat yngité. Tosse nervosa,, Éràquem
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

O melhor romedio pára a cura d,o coqueluche q^b erefiuças;.
Poderoso calmante o desifectante das mm rètípiratoriãoi.

Diminuo e supprime a febre dos tuberculoso».
T^Of^TiT /Adpltos :.-3Golhnes dás;,de?sapá:p«ir d-aAjyJkJEl jCreanças: 3" »' "chá " *•

^ DEPOSITO: ,
,•,,_„.;:'. WMêêmm fmnmà

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48"I4: Í\: 
CM AR A'—FORTALEZA

{ I sj .1. :.l. ¦ ¦¦ .'; j '¦¦

Vendi-se Zumbem »«* pharras;eiÍ5» Pfeffteay' Fontes » AHb«so

Si^^^^^^^^^^^^^^^^^g-^iSSaSESZagSBSgEgEggBSBEBgBSB^

hamací¦</wo o

Nefeà acreditada PHARMACIA são encontrados í

preços módicos" os seguintes prepSlrados,:

JÈlixir Depurativo—de, càthàvros, bronchites, pneumonias,
Rodrigues de Andrade, approvado -afluenzas, pleurizes, asthmas, coqne-" taches, anginas, rouqcidões, hemo"

ptists, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta. . •

^^^^^^^m^èm^^^S^Sá^^^SSSSSSS^^^^^^^^^^^^s!^^^^^^^^^ S-j-jÊBjJBrBBi
mv-traw-«lM-«TOE?g«--«B»')a-i«tri-j''i^

pela Inspectoria de Hygiené—-remédio
já experimentado e conhecido pela
8ua grande eííicacia no rheumatismo,
na syphilis e em todas as moléstias
do sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funcçõ.es do
fígado, estômago e: intestinos."/ ¦'.'.

>£ü ÍJOUi Pode QPQíl

Xarope Anti-Asmati-
çy—de Rodrigues de Andrade, cerne;,
dio experimentado e seguro, que séndi.
usado com dieta e , cosstancia.

e cura afinalKlixir^de ISola e 2*o-\ espaça os açcessos, s
gaeira. J^i^ceró-i^errM.^: a asthma:.»'* 3
jjfinoso e iPJiospliatado,—•- —
o remédio por excelíencia para as
senhoras fracas. Eífícaz na anemia,

jplUUl)|000|v

Vinho ReoonstitúiritíB
«« DO

Dr. M, Moreira da a

'¦'"¦¦¦

Pílulas Verjnaifugfas—-de
Rodrigues de Andrade, também já

chlorqse,..;.iymphaüsrno/ rachitismo,[bastante conhecidas como '.eíficazéB'

escròlfu^sèt^râquèsa, geraU súspen-' e sem inconvenientes para' expèllir
sõesl»- irregularidades famenorrhéa,:. os - vermes de adultos e j çreançflS-1|
dismenorrheas eleuconhéas), metiités, Superiores, ás preparações de mas,-
mètfrjrfHâgias;cathárro nterino^íncoi?-'^ trúçb, sant.onina e oatras, ás vezti
tinencias, fpsrdas brancas^-1 perdas 

"-nocivas á.sauda. ^
fieminaes, etcy'x.-"'|";f'.. f|" j, : f" -j ';•" ':éf'

j f |. S0 : '.] i.Iiajécçsão Aijati-lBlejapr»
Solução Aiiti-I!^ejrv;osià; sínagicac-rdeRÒdrig4ès:de Andrade'

J de. Rodrigues de Andrade, remédio —anti-septica, fresca, calmante 'é aro'
também approvado e conliecido como matioa. Não produz estreitamento'.'
superior süccedaneo das soluções c cura em psucò tempo. ,
poly-^rqmuretadas,,taps como Lar-^j f •>;" —:[
royeníéj BVu^ry, etc," no .tratamento | I^oçâo Anti*'-E5pllelicE', ¦'-;
dae^ildpsiaíaiaques degotta),convül-| de Ròdrigaçs de Andrade—-solução
soes, HysíerTa, angina do 

"peito, 
pai aroraatica, que tira assardas, pannot

pitaçõís,tontéiras,gaslralgias, eclicas, e espinhas do rosto.
nsotnnias,melanchoUas!,hypocondrias;; •??'" -^ i'"', .

irritabilidades, etc. Não produz flatu-j'- lodiaiá e Dejatina—•át
íenoias nem symptomas de «bromiST Rodrigues;.dé Andrade, remédios para

dor de dentes tópicos de antigo con.
ceito e acção rápida ia segura.

JEste vinKõ é de resúltadoi

prodigiosos nas pessoas, conva
asicentes, anêmicas^ senhcjras gr a
vicias e, depois do parto. Cura
em pouco teratjo 

'•.,', aá;
branc?c

ietóe-se ei Im as
m ptoüiacias ttjlAili

£,lyp .M.^ . DE' . 0j* ^«-'^'^

v- Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Esiexarope, rjgorosamenfe dosado, e.ma-

!iipü'ado òom substancias de primeira quà-
lidade .'é.hojci o de. maior acceita^ao para
combater as mo"/stias dos pulmões e.dagar-
|aívEq|, como sei m -tlosses'rebeldes,
constipaçóes, asthma, I cata^. -
roí, ròuqi'dào, coqueluche,-..*-,
bronchites, influenza é tu~
berculoset pulmóú3?-7 nopri.-oí (
hieiro gráo. r . •,* ..,,'.. ;,•'¦>

Garantido por innumeros attèstádos.

$ff* Vends-se em Iodas 35 phar-fnàcia5,

¦.í"-"'i

10,

?M' >$& Preçôí 00

mo,» como vertigens, esquecimentos^
etc. .

^SZarope JPeitoral Sal-
eaEJcaico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectoránte, efficaz nas
losses, constipações, resfriamentos,

]Pó e Elixir DeatifricioB
—de Rodrigues de Andrade, inex
ceiUvei3 para o asseio da bocea.

i
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IODÜRADO ¦
¦ Ado Pharmsceuticq

3, J- de Ho\lai\dà Cavalcante
•1,

depura o sangue contaminado pelo germen da
syphiTis. Tem sido impregado em todas as mo-
lostias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatório?. 1

Vidro 2$500

pílulas! 
'de Èerpma é germes

00^

^F.j%?JÍ!Lqreir9da^p#a*Éstas pílulas cuidadosamente manipuladas
constituem um, medicamento dò alto valor
ao tratamento dàs' moléstias do apparelho
respiratório^

Compostas de .substancias completamente
innocehtes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração e ao mesmo tempo desinfetão a
.•êde pulmonar,• Caixa 2$500

' Çilulas 1 TÊimol
•DO

D& M, MOREIRA da ROCHA

oimK

. Especifico contra
comer terra»—geo;

a hypoemía—-«vicio de
ia.

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

I JLk AM

RUA Í.-PÓMPEU-N. aço -CEARA'

msmaeia
RUA SENADOR POMPEU Nf

Sjj " 1 .->'« 
•'! ¦¦:sp Bfl f. í':í-l

Í)oÍlaiida
lU.rl.ii

100

Yendem-se. - dez peq,ueiíüE
casinhas, endíávadas em 300
palmos de terreno no a^ran-
tcI bairro do Aiagaoiço. Dão
100$ de .renda mensal. Atra-
ter n-estàwapitàl com o Çloronol
Antíini^.YfW*-» mo Freire e dr.
W. tèwâB$#trii\i rir] ••'.} ¦
%..'ob íttío.í-i-.S. Q$òá\iysv • ! ¦

"'"Kovidade
-ío.i],»,.v,/ei,y. chama a preciosa

attençàó :de sua muita concei-
tuada freguezia para b" softí-
rcento' 

'do afaàtíinado guvgurso
xie^düíia5 íàrguV-fls',; fazenda eíx-|
«lusivâmentè' para Eaia e de í
padrónágèm inteiramente agra-1

Assim como apreciado gosto
. era cintos-'-de ¦diversos modelos

para homem e senhora, Boné-
caEf^ití"traje carnavalesco coro
choro e apito.

psrtinhos, ultima novidade re-
-cebeu e vendo commodamente.

João Nery

Rua Major Pacundo n? 110

&prtóffiW.'i^^--H>-'.

FORMULA .
—DO—

Dr. Eduasdo Salgado
PREPARADO 

' 
:i ¦,,•<_..

^elo ^harmaceutico
Aaitonlo da Vostff

, ;. Tlieopbillio
.-. f ; •¦ -— :o:—•'..: ío.-uj

• De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento ida impu-'
reza do 1 sar.0ae .,f ;este o qu.e
melhores resaltados tem aprésen-
tado.

^ídc pxito' seguro no tratamen-íl
to das diversas manifestações sy-
philiticás. como sejam : syph^li-
des, ulceras, gommást placas má-
cosas, .paralysias, assim., como.:
d'aquellas que freqüentemente tflm ,
séfle no nariz, bôeca, etc. ',-

^E'i aiüda pireconisado no trata-*"
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpiugeps e de muitas
outras affecções da pelle.

15' o melhor de todos os
DepuraÜTO» ''¦

DÓSB:
Adultos : 1 colher das de sôpaía

refeições
Creanças ; X co^ier das de chá

ás refeições
• DEPOSITO :

Pliarxnacia Franceza
48—Rua Major Facundo—48

h í CBHRÍ— F0£TAI3SA

mm—¦¦uui»»".;»'^.

iJ-SKUi

A

..G.Gãbral
Mudou--se para a9

MâJOB.. . FA0ÜHDO, 35
I Chama attençàó de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos dê que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis1;

\w
'íOÍOD

Costa jB^crreir» ác Fenna

i;
Sympathiaj NoerBÍà.dPiho, |! Sélectos, Luzos, Gràziella, |Rainha

-,-> Regente, Ghiquitaj Cigarríihòs Mimdzos, Triümpho,

1! í
•fi^3HÍ

De Jezler -& Hoening

Iftdí^htqtiihha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco VictG>riana)i; Banqueiros, Sélectos, Virgínia, Milhásy Flor cíe

HespatiBa 'Excepcionaes^^Ptihch, Raio 5C e Nossa marca.
Do A. Caetano da 3v;'.ra

'^ .^.jílâ^na,-(írààadoVj Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista d,o grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico , ninguém deixârádè"iicar satisfeito quanto a qua*
cidade e preçoVfázei 

yq'urra ligeira visita á Rua Major Facundo 35.
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^^-"-"^ao 6 de cier-se que umS^v^ffi
*i Mae Seja , ^K^
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Capaz de matar sua Creança
sem embargo lia muitas que persis-:
tem eui alimeutal-a com prepara-
ções clâces;! as quaes, na maioria
c!us casos, sao causa fie toda classe

, Oe desordem iutèslinali enfermi*.
dade tao summameute perigosa .

¦ para as creanças em todos os clir '
mas, especialmente nos trópicos. '
Se (alinientardes vossa creança
com '.' *

Imperial Granum
o ALIMENTO¦ Não Dulciflcado

vosso lar «ao.ficarâ desolado.
A vcüdá em todas as Droga-

. rias e Pharmacias,
no. Carie 

'& 
Sons, N.Y. E.XT.A.

mÊMB

I ¦ '¦ . ¦' • ..

j 0 Xanpe Peitai Coqutig
POR

4 F. Randolpho X.
da Silva

f 
Approvado pela Inspe-

?>> ctoria de Hygiene do
M Ceará é o melhor de to-*Ê dos os preparados até
M hoje conhecidos contra:—
^ Bronchites, Infínenza e;

affecções pulmonares.
A effícacia d'este po«

deroso medicamento,cons-
titue o seu uníco recla»
me. .

Acha-sè a venda na í^ua
Senna JVÍadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d Alencar, 14.

Preço 00

Taíoâdodecedro
Tem era deposito e esta* re*

cebendo grande quantidade de v
dúzias, vende â tamanho medido
ou como melhor convier aocom«
prador.

Bôa concecção para as com*
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
T{ua jVíajor f acui\do 110 28—30

W'm

se. í^i<í".

yende uma tabòa de. pi-
nho de 22 palmos.

BMâftr- tâá

^


